
LOCALIDADE

Cinfães

Localidade

Mesquinhata

Ancêde

Covelas

Sta. Mar. do Zêzere

Sta. Mar. do Zêzere

LOCALIDADE

Gestaçô

Campelo

Sta. Cruz do Douro

LOCALIDADE

Baião

TURISMO HOTEL

Est. Porto Antigo

TURISMO HAB.

Casa da Cochêca

Casa da Lavandeira

Casa das Quintãs

Quinta do Ervedal

Quinta de Guimarães

TURISMO RURAL

Quinta de Marnotos

O Aconchego das Raízes

Casas de Pousadouro

RESIDENCIAIS

Borges

PREÇO

Single - 76 €  | Duplo – 85 €

PREÇO

Duplo – 120 € | Single – 90 €

Duplo/Single – 75 € 

Duplo/Single – 65 €

Duplo – 65 € | Single – 55 €

Duplo – 80 € | Single – 65 €

PREÇO

Duplo/Single – 75 € 

1 noite – 50 €/Seguintes – 40 €

Duplo/Single – 150 € 

PREÇO

Duplo – 40 € | Single –25 €

ALOJAMENTO

EÇA DE QUEIROZ

UNDAÇÃF O

GENTES
E PAISAGENS
NA LITERATURA
PORTUGUESA
DO SÉCULO XIX

CURSO
INTERNACIONAL
DE VERÃO
23 A 27 JULHO
2012

 
amarante
Município de

Gaia
Câmara Municipal

Câmara Municipal de Matosinhos

>

>

>

 

 

 

Número limitado de inscrições

Desconto de 10% para sócios

da AAEQ - Associação de

Amigos de Eça de Queiroz

Diploma no final do Curso

> 

> 

EÇA DE QUEIROZ é um dos 
nomes maiores da literatura 

portuguesa. Nasceu em 1845 
na Póvoa de Varzim e viveu 
grande parte da sua vida no 

estrangeiro devido à profissão 
que abraçou: a carreira 

diplomática. Morreu na 
cidade de Paris, a 16 de 

Agosto de 1900, deixando 
uma obra assinalável, sendo o 
seu romance mais conhecido 

“Os Maias”, traduzido em 
vinte e três línguas. 
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A FUNDAÇÃO EÇA DE QUEIROZ (FEQ) é uma instituição 
privada de utilidade pública que tem como  cais de partida a 
divulgação e promoção da vida e obra   de José Maria Eça de 
Queiroz.

A FEQ tem a sua génese e sede na Casa de Tormes, imortalizada 
num outro romance do Escritor, “A Cidade  e as Serras”. Na 
realidade, esta casa é uma herança por morte de sua sogra, a 
Condessa de Resende, no ano de 1892. Eça vem tratar das partilhas 
e de tal modo se entusiasma com a casa, quinta, gastronomia, 
vinho, paisagem, que faz dela o cenário principal desse  romance.

 O Escritor nunca chega a habitar a casa mas a sua filha 
predilecta, Maria, faz dela o seu lar e começa a reunir as 

peças que tinham pertencido ao pai. Esse trabalho é 
continuado pelo seu filho, Manuel Benedicto, e é a 
viúva deste, Maria da Graça, quem institui a Fundação 
em 1990.

A FEQ promove anualmente diversas actividades: 
Curso Internacional de Verão, visitas guiadas 

ao núcleo museológico, colóquios, semi-
nários, colaboração com entidades 

nacionais e estrangeiras...

EÇA DE QUEIROZ

UNDAÇÃF O

Caminho de Jacinto, 3110
Quinta de Tormes – Baião 
4640-424 Sta. Cruz do Douro 
Baião – Portugal

T  254 882 120
F  254 885 205
feq@feq.pt

feq.pt

www.feq.pt



OBJECTIVOS

COORDENAÇÃO CIENTÍFICA

PROFESSORES CONVIDADOS

Com o advento do romantismo a arte passou a valorizar o 
sujeito, o ambiente que o rodeia e o território em que se move. 
A paisagem e a sua descrição tornaram-se motivos recorrentes 
na literatura, e o movimento realista fez pormenorizado uso dos 
variados elementos paisagísticos: Eça de Queiroz chegou a 
descrever a escrita realista como «Uma verificação da 
Natureza», humana e paisagística.

Neste âmbito, o Seminário Queirosiano - Curso Internacional de 
Verão 2012 dará a medida literária da descrição da paisagem 
urbana e rural e das gentes que nelas se cruzam durante século 
dezanove. Garrett e Camilo, Eça de Queiroz e Cesário Verde 
emprestam os seus olhares para o entendimento de uma 
paisagem que se metamorfoseia perante os nossos.

Dr.ª Irene Fialho
(Conselho Cultural da FEQ)

Ana Isabel Queiroz

É bióloga, mestre em Etologia e doutorada em Arquitetura Paisagística 
pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Tem experiência 
profissional na área da Conservação da Natureza e do Ordenamento do 
Território. É investigadora do IELT (Instituto de Estudos de Literatura 
Tradicional) da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa. Em 2009, ganhou o prémio Comunicar 
Ambiente, atribuído pela Fundação Calouste Gulbenkian, pelo seu 
trabalho “ A Paisagem das Terras do Demo” que esteve na base da sua 
tese de doutoramento. Como investigadora, desenvolve trabalho de 
pesquisa sobre a relação da literatura com o ambiente, e sobre o 
discurso das ciências na literatura, com diversos artigos científicos e 
livros publicados. Em 2011, co-coordenou o projecto de literatura e 
ambiente “Falas da Terra no século XXI – What do we see green?”. 
Coordena também o projeto “Atlas das Paisagens Literárias de Portugal. 

Maria Cristina Lopes Pais Simon 

Professora da Université Sorbonne Nouvelle Paris 3 onde se doutorou 
com a tese “As personagens femininas na obra romanesca  de Camilo 
Castelo Branco”. Como docente ocupa-se da leccionação de literatura, 
cultura e tradução literária. É directora do Instituto de Estudos 
Lusófonos do departamento EILA da Sorbonne. Pertence ao CREPAL 
(Centre de Recherche sur les Pays Lusophone) e a CLEPUL da 

R
E

S
E

R
V
A

 D
E

 A
L
O

J
A

M
E

N
T
O

E
st

ab
e

le
ci

m
e

n
to

 H
o

te
le

ir
o

T
ip

o
 Q

u
ar

to
N

º 
d

e 
N

o
it

e
s

D
u

p
lo

S
in

g
le

C
U

R
S

O
 D

E
 V

E
R

Ã
O

 2
3
 A

 2
7
 J

U
L

H
O

 2
0

1
2

D
ep

o
is

 d
e 

d
ev

id
am

en
te

 p
re

en
ch

id
o

, e
n

vi
ar

 p
o

r 
fa

vo
r 

p
el

o
 f

ax
 2

5
4

 8
8

5
 2

0
5

 o
u

 p
o

r 
co

rr
ei

o
 p

ar
a 

a 
Fu

n
d

aç
ão

 E
ça

 d
e 

Q
u

ei
ro

z:
C

am
in

h
o

 d
e 

Ja
ci

n
to

, 3
1

1
0

 -
 Q

u
in

ta
 d

e 
T

o
rm

es
 –

 B
ai

ão
 -

 4
6

4
0

-4
2

4
 S

ta
. C

ru
z 

d
o

 D
o

u
ro

S
E

M
I

N
Á

R
I

O
Q

U
E

IR
S

IA
N

O

A
tr

av
és

 d
o

 p
ag

am
en

to
 d

e 
1

/
3

 d
o

 m
o

n
ta

n
te

, m
ai

s 
tr

an
sp

o
rt

e 
e 

al
o

ja
m

en
to

, n
o

 a
ct

o
 d

a 
in

sc
ri

çã
o

, s
en

d
o

 p
ag

o
 o

 r
es

ta
n

te
 a

té
 1

5
 d

e 
Ju

lh
o

. 
  

  
  

 

O
 p

ag
am

en
to

 d
ev

er
á 

se
r 

fe
it

o
 a

tr
av

és
 d

e 
ch

eq
ue

 o
u 

tr
an

sf
er

ên
ci

a 
b

an
cá

ri
a 

p
ar

a 
a 

co
n

ta
 d

a 
Fu

n
d

aç
ão

 E
ça

 d
e 

Q
ue

ir
o

z,
 n

a 
C

ai
xa

 G
er

al
 d

e 

D
ep

ó
si

to
s c

uj
o

 N
IB

 é
 0

0
3

5
0

1
3

2
0

0
0

0
9

1
9

3
1

3
0

2
7

.

*
I

N
S

C
R

I
Ç

Ã
O

*

N
O

M
E

N
º 

C
O

N
T

R
IB

U
IN

T
E

M
O

R
A

D
A

C
O

D
. P

O
S

T
A

L 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  
L

O
C

A
L

ID
A

D
E

T
E

L
E

F
O

N
E

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
F

A
X

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

E
-M

A
IL

•
 V

al
o

r 
d

a 
In

sc
ri

çã
o

 (
in

c.
 a

lm
o

ço
 -

 2
ª 

a 
6

ª)
 : 

1
5

0
,0

0
 E

u
ro

s

•
 A

lo
ja

m
en

to
 (

fa
cu

lt
at

iv
o

)

De 23 a 27 de Julho 
09.30h – 11.00h: 1ª sessão de trabalho 
Intervalo para café 
11.30h – 13.00h: 2ª sessão de trabalho 
Intervalo para almoço 
14.30h – 17.00h: 3ª sessão de trabalho 
Dia 25 de Julho 
Visita Guiada à Casa de Tormes

PROGRAMA

Daniel Alves 

Professor Auxiliar no Departamento de História da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas (FCSH), Universidade Nova de Lisboa, e 
investigador no Instituto de História Contemporânea (IHC). Tem um 
mestrado em História do Século XIX (2001) e um doutoramento em 
História Económica e Social Contemporânea (2010), sobre o 
republicanismo dos lojistas de Lisboa na fase final da Monarquia. 
Colabora com frequência em projectos de investigação financiados pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia e tem um especial interesse no 
estudo da pequena burguesia entre 1870 e 1914, pela História Urbana e 
pela aplicação da Informática à História. Tem alguns artigos publicados 
em revistas científicas nacionais e estrangeiras, sobretudo sobre História 
Económica e Social. Publicou recentemente “Caminhos-de-ferro, 
População e Desigualdades Territoriais em Portugal, 1801-1930”, Os 
dízimos no final do Antigo Regime: aspectos económicos e sociais 
(Minho, 1820-1834), Lisboa, Centro de Estudos de História Religiosa, 
Universidade Católica Portuguesa, 2012 e Lisboa, lugares da literatura: 
História e Geografia na Narrativa de Ficção do Século XIX à Actualidade, 
Lisboa, Apenas Livros, 2012 (em colaboração com Ana Isabel Queiroz).

GENTES E PAISAGENS NA
LITERATURA PORTUGUESA
DO SÉCULO XIX

SEMINÁRIO QUEIROSIANO

A P O I O S

Universidade de Lisboa. Tem vários artigos publicados destacando-se “A 
Queda dum anjo ou un portugais du XIXe siècle face à ses modèles” 
(2005), “Viagens na Minha Terra d'Almeida Garrett, une illustration du  
libéralisme en littérature” (2000), “La satire dans Eusébio Macário de 
Camilo Castelo Branco” (2005), “Lisbonne revisitée: aspects du paysage 
urbain dans O Livro de Cesário Verde” (2008) e “Fête de la folie dans la 
sentine de tous les vices – A Capital! d'Eça de Queirós” (2010). 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CIÊNCIA
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